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NUTRACÊUTICO  

INDICAÇÃO 

FONTE DE β-1,3/1,6-GLUCANAS PURIFICADAS DA LEVEDURA Saccharomyces cerevisae 

✓ Equilíbrio das defesas naturais e fortalecimento do sistema imunológico; 

✓ Reduz o risco e gravidade das doenças virais, bacterianas e parasitárias; 
✓ Aumento dos níveis de anticorpos após vacinação; 

✓ Osteoartrite: melhora os sinais clínicos (↑vitalidade, ↓rigidez, ↓claudicação, ↓dor); 
✓ Dermatite atópica: melhora os sinais clínicos (↓ prurido, vermelhidão, descamação, espessamento da 

pele e a perda de pelos); 

✓ Após procedimentos cirúrgicos: reduz a inflamação e o período de imunossupressão; 

✓ Gengivite e periodontite em gatos: reduz a inflamação e da perda óssea; 
✓ Uso tópico para cicatrização de feridas, úlceras e cortes, em regiões cutâneas; 

✓ Outros efeitos benéficos: antioxidante, anticarcinogênico, antimutagênico, hipocolesterolêmico, 
hipoglicêmico e antifúngico. 

MECANISMO DE AÇÃO 

O provável mecanismo de ação das β-1,3/1,6-glucanas é reduzir as concentrações plasmáticas de citocinas 

pró-inflamatórias (IL-6 e TNFα) e aumentar a concentração de citocinas anti-inflamatórias (IL-10). O TNFα 
também estimula a produção de matriz de metaloproteinase-3 (MMP-3) por condrócitos, que está envolvida 
na degradação das moléculas de colágeno na matriz da cartilagem. Possíveis efeitos positivos das β-1,3/1,6-

glucanas, portanto, seriam decorrentes da inibição da degradação de colágeno na matriz da cartilagem, 
associado com uma redução na inflamação e na sensação de dor. 

Modulam o sistema imune por meio de interações específicas com várias células imunocompetentes. 
Fragmentos de partículas de β-1,3/1,6-glucanas estimulam importantes células de defesa do organismo, como 
macrófagos, neutrófilos e células NK (natural killer) aprimorando a destruição de agentes patogênicos mais 

rapidamente. 

EFEITOS ADVERSOS 

Não foram relatados efeitos colaterais em animais. 

CONTRAINDICAÇÕES 

Não foram relatadas contraindicações para animais. 

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 

Não há relatos de interações em animais. 

DOSES 

CÃES e GATOS: 10 - 15 mg/kg, via oral, 1 vez ao dia. 

EQUINOS: 5 - 10 g/animal, via oral, 1 vez ao dia. 

TÓPICO: 0,3 a 5% (tratamento de atopia e úlceras, baseado em estudos em humanos). 

OBS: dose sugerida de Macrovet® por quilo de peso vivo ou por animal. Portanto, não é necessário aplicar o fator de correção. 
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FARMACOTÉCNICA 

Sugestão de excipientes: 

Cápsula:  estearato de magnésio 0,5%, aerosil 1%, celulose microcristalina q.s.p. 

Biscoito: Biscovet® 

Pasta: Pastavet® 

Spray: deve-se solubilizar em q.s. de glicerina e incorporar em veículo aquoso siliconado. 

Creme ou loção: deve-se solubilizar em q.s. de glicerina e incorporar no veículo. 

MODO DE CONSERVAÇÃO 

Conservar em temperatura ambiente de 15 a 30ºC, ao abrigo da luz direta e da umidade.  Manter fora do 
alcance de crianças e animais domésticos. 

REVISÃO DE LITERATURA  

FERREIRA et al., 2022 

A obesidade é uma das desordens nutricionais mais comuns em cães e gatos, estando relacionada ao 

desenvolvimento de comorbidades metabólicas. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de uma 

dieta suplementada com 0,1% de Macrovet® por 90 dias sobre a homeostase glicêmica, lipídica, citocinas 
inflamatórias e parâmetros de saciedade em cães obesos. Comparado ao grupo obeso (GO), o grupo obeso 

suplementado (GOS) apresentou valores glicêmicos basais plasmáticos mais baixos e níveis reduzidos de 

colesterol e triglicerídeos no soro. O TNF-α foi menor no GOS do que no GO. Esses resultados são inovadores e 

importantes para reconhecer a possibilidade de utilizar os beta-glucanos na prevenção e tratamento da 
obesidade. 

BEYNEN et al., 2011 

Avaliaram o efeito do Macrovet® na atopia canina. Para avaliar a gravidade da dermatite atópica, os sinais 

clínicos observados foram: prurido, vermelhidão, escamação, espessamento e decapagem da pele.  Efeitos 
positivos do Macrovet® nos sinais de dermatite atópica resultaram em uma melhoria do índice de atopia em 

80,8%. 

BEYNEN; LEGERSTEE, 2010 

Estudaram a suplementação de Macrovet® em cães com osteoartrite e notaram que os animais tiveram 

melhora no grau de atividade e redução no grau de claudicação e dor. Os autores sugerem que o composto 

possa inibir a degradação do colágeno na matriz da cartilagem, com redução da inflamação e sensação de dor. 

VERBRUGGHE et al., 2012 

Avaliou-se a suplementação de Macrovet® (65 mg/animal/dia) em gatos com doença periodontal ocorrendo 
naturalmente, e sua contribuição para diminuir as perdas ósseas alveolares. Macrovet® demonstrou exercer 

efeitos anti-inflamatórios no perfil sérico da citocina IL-10, resultando em uma redução na perda óssea 

mandibular. Os resultados deste estudo respaldam a utilização do Macrovet® e de seus ß-glucanos específicos 

para o tratamento e prevenção de gengivite e periodontite inicial em gatos domésticos. 

 

RYCHLIK et al., 2013 
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Avaliaram o uso de uma ração contendo beta-glucano em cães com doença inflamatória intestinal e 

encontraram melhora no quadro inflamatório após seis semanas de ingestão, com redução significativa dos 
sinais clínicos. 

STUYVEN et al., 2010 

Avaliaram o uso de Macrovet® na imunidade humoral em cães domésticos na forma de tabletes (225 mg por 
cão), por quatro semanas, sendo observado aumento de IgM sérica e diminuição de IgA no soro e nas mucosas. 

HALADOVÁ et al., 2011 

O estudo investigou o efeito do β-1,3/1,6-D-glucano em filhotes de cães, analisando parâmetros imunológicos 
específicos e não específicos em resposta à vacinação. Foi observado um aumento nos parâmetros 

imunológicos inespecíficos, como a capacidade fagocítica de leucócitos, a resposta blastogênica de linfócitos, 

e a atividade metabólica e quimiotática de células polimorfonucleares. Além disso, foi notado um aumento 
nos títulos de anticorpos vacinais. Recomenda-se o uso de glucanos na prática clínica de pequenos animais 

tanto para prevenção quanto para a imunopotenciação da vacinação. 

JESENAK et al., 2015 

Avaliaram o efeito de beta-glucano em creme no tratamento da dermatite atópica em humanos. A aplicação 

tópica de beta-glucano resultou na melhoria dos sintomas objetivos e subjetivos da dermatite atópica. Com 

diminuição do prurido e redução significativa do número de dias com exacerbação da dermatite. 

ZYKOVA et al., 2014 

Avaliaram a eficácia de 2% de β-1,3/1,6-glucano no tratamento tópico das úlceras do pé diabético em humanos 

e concluíram que β-1,3 / 1,6-glucano possui um potencial promissor acelerando a cura cutânea. 

WEITBERG, 2008 

Estudou o efeito do beta-glucano em pessoas com neoplasias malignas recebendo quimioterapia e concluiu 

que, além de ser bem tolerado, pode auxiliar a melhorar a hematopoiese. Além de melhorar a saúde, os 
pacientes que receberam o composto relataram ainda sensação de “bem-estar”. 
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